Decorreram no Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas Moniz as XVIII Jornadas Ciências Farmacêuticas, onde pela primeira vez foi incluído o polémico tema da Homeopatia.

Foi moderadora do Painel sobre Homeopatia a Prof. Doutora Veronique Sena, tendo sido convidado o Presidente da SHP, Dr. Francisco Patrício, o Prof. Doutor Francisco Marques e a Dra. Maria Magalhães.

O Dr. Francisco Patrício fez um breve resumo sobre a história da Homeopatia e da Medicina Convencional, abordagens indissociáveis pois a Homeopatia criada por um médico, é uma abordagem médica e por conseguinte constitui uma das vertentes da Medicina. 
Já no dia 10 de Abril, este médico tinha realizado nesta mesma Instituição, um Workshop de Homeopatia a pedido do Núcleo de Estudantes de Mestrado Integrado de Ciências Farmacêuticas do Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas Moniz, Departamento de Formação e Ensino, para uma grande plateia muito interessada neste tema. 
Falou dos pressupostos científicos da Homeopatia, rebatendo no debate o Prof. Francisco Marques, que fez uma introdução ao pensamento científico iniciado por Descartes e sumarizou os principais pontos habitualmente invocados pelos opositores da Homeopatia, nomeadamente:

1) Ser biologicamente implausível

2) Não formula hipóteses cientificamente testáveis

3) As suas próprias predições são incorrectas

4) A evidência clínica é discutível

Acabou por ser um debate benéfico, pois as dúvidas que questionam a Homeopatia têm resposta graças aos recentes trabalhos de investigação científica fundamental (pesquisa básica), e ensaios clínicos, sendo o seu principal executor e veículo, o médico Marcus Zulian Teixeira, Professor de Homeopatia na Faculdade de Medicina de São Paulo, que nos deu o privilégio de ministrar na Sede da Ordem dos Médicos em Lisboa, um Seminário sobre “Investigação Científica em Homeopatia”, no passado dia 24 de Março.

O Prof. Francisco Marques teve o ingrato papel de questionar a Homeopatia e disse que à partida ela está errada, pois não aceita as premissas para a realização dos estudos de ensaios clínicos quando pretende que seja contemplada a individualização terapêutica.

Parece-me uma falácia pretender que uma abordagem científica com pressupostos diferentes (para não dizer opostos) dos da Medicina Convencional e obedecendo porém às exigências de estudo randomizado e duplamente cego, não possa comprovar a sua eficácia, apesar dos resultados assim obtidos serem significativamente superiores aos do placebo e/ou dos medicamentos da Farmacologia dita Moderna.
